Esboço de Pregação: Onde foi que nós erramos?
Texto Base: Lucas 24:44-48 | Mateus 6:33
Introdução: A Crise de Identidade da Igreja
· O Problema: Vivemos em uma era de "igrejas cheias, mas de propósitos vazios".
· A Pergunta: Se Jesus entrasse aqui hoje, Ele reconheceria a nossa busca como sendo o Evangelho que Ele pregou?
· A Tese: O erro não foi parar de pregar, mas mudar o objeto da nossa esperança. Trocamos a Salvação pela Satisfação.
I. O Erro da Interpretação (Exegese vs. Conveniência)
· O Exemplo de Jesus (Lucas 24:45): Ele abriu o entendimento para as Escrituras. O centro é o Cristo que padece e ressuscita.
· Nossa Falha: Lemos a Bíblia como um livro de promessas temporais, ignorando que o propósito final é a remissão de pecados (v. 47).
· O Alerta: Se a sua Bíblia só serve para resolver problemas desta terra, você ainda não compreendeu as Escrituras.
II. O Erro da Motivação (O Pão que Perece)
· O Confronto de João 6:26: Jesus expõe a multidão: "Vós me procurais... porque comestes dos pães e vos fartastes".
· A "Religião do Estômago": Viemos à igreja buscando o que o mundo oferece: estética, saúde plena e prosperidade.
· O Contraste: * O Mundo oferece: O corpo perfeito, o fim das rugas, o conforto absoluto.
· O Evangelho oferece: Vida eterna, perdão e um corpo glorificado que não pertence a este sistema.
· Aplicação: Não busque no altar o que você deveria buscar na farmácia ou no banco. No altar, busca-se a vida eterna.
III. O Erro da Expectativa (A Teologia da Mimadice)
· A Ilusão do Salmo 91: Usamos textos de proteção como um "amuleto" contra o sofrimento, ignorando a realidade da soberania de Deus.
· O Choque de Realidade: * Se o Evangelho fosse ausência de dor, Paulo não seria decapitado e Estêvão não seria apedrejado.

· O sangue dos mártires (Tertuliano) prova que a fé sobrevive à morte física.
· A Pergunta Crucial: Você ainda amaria a Deus se o "livramento" não viesse? O Evangelho nos prepara para morrer com dignidade, não apenas para viver com conforto.
IV. O Caminho do Retorno (A Prioridade do Reino)
· O Comando de Mateus 6:33: "Buscai, pois, em primeiro lugar..."
· O Desvio da Ansiedade: A ansiedade (v. 25) é o sinal de que nosso coração está preso ao que "traça e ferrugem consomem".
· A Diferença entre Necessidade e Prioridade: Deus sabe que você precisa comer e vestir, mas Ele quer que você deseje a Justiça d’Ele acima de tudo.
Conclusão: O Chamado ao Arrependimento
O Evangelho não é um acessório para melhorar sua vida terrena; é um resgate para te tirar da condenação.
· Onde erramos? Erramos ao colocar a criatura acima do Criador, o presente acima da eternidade, e o corpo acima da alma.
· O Apelo: Deixe de buscar o que o céu dará somente no céu. Aceite o que o céu oferece hoje: Arrependimento e Salvação.
Encerramento: "Precisamos voltar à verdadeira proposta do Evangelho!"

